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Patrulha no local do crime
Testemunhas dizem que carro da PM teria dado cobertura a seqüestro de líder comunitário

Ana Cláudia Costa, Cássio Bruno,
Sérgio Ramalho e Waleska Borges

F
amiliares do presidente da As-
sociação de Moradores da Fa-
vela Kelson•s, Jorge da Silva Si-
queira Neto, disseram ontem

que testemunhas teriam visto uma
viatura da PM dando cobertura aos
cinco homens armados que, na tarde
de anteontem, balearam e seqüestra-
ram o líder comunitário, em Rocha
Miranda. As testemunhas já foram
convocadas e deverão prestar depoi-
mento hoje na 40 a- DP (Rocha Miran-
da). Ontem pela manhã, parentes da
vítima foram ao Instituto Médico-Le-
gal tentar localizar o corpo. Há infor-
mações ainda de que o corpo teria si-
do jogado na Baía de Guanabara ou le-
vado para um cemitério clandestino,
na localidade de Palmeirinha, em Ro-
cha Miranda. No início da noite de on-
tem, um corpo carbonizado não iden-
tificado foi encontrado na área da 35 a-

DP(Campo Grande).
O governador Sérgio Cabral, atra-

vés de sua assessoria, afirmou que
não recuará no •combate rigoroso
às milíciasŽ, que serão intensifica-
das as investigações do sumiço de
Jorge da Silva, e que os •culpados
serão punidosŽ. O corregedor-geral
da PM, coronel Paulo Ricardo Paul,
explicou que, por determinação do
Comandante Geral da Polícia Mili-
tar, coronel Ubiratan Ângelo, os po-
liciais suspeitos de envolvimento
com o seqüestro foram afastados
das funções. Enquanto seguem as
investigações, eles vão trabalhar
em setores administrativos. Na sex-
ta-feira, dia 31, conforme o correge-
dor, a 1a- Delegacia de Polícia Judi-
ciária Militar ( DPJM) solicitou à Au-
ditoria de Justiça da PM a prisão
preventiva dos cinco policiais de-
nunciados por Jorge.

„ Nesse dia, o órgão informou que
não haveria tempo para pedir a prisão
preventiva do grupo. Um policial da
DPJM foi ao plantão judicial e aguar-
dou até às 4 horas da manhã uma res-
posta. A informação é que o caso se-
ria encaminhado para auditoria na se-
gunda-feira. Ainda não sabemos a
análise da auditoria „ disse Paul.

Policiais negam
envolvimento
� Ouvidos na madrugada de sábado,
os policiais Alexandre Barbosa Batis-
ta, André Luiz Oliveira, Antônio Sou-
za dos Santos e Jorge Henrique Alves
dos Santos negaram a participação
no crime. Um outro policial, Fernan-
do Barbosa ainda será ouvido na se-
gunda-feira. Os quatro policiais apre-
sentaram álibis. Batista disse que es-
tava em casa com a família. Já o sar-
gento Antônio Souza e os cabo Jorge
Henrique e André Luiz Lima, afirma-
ram que estavam de licença médica.

Segundo o delegado Altair Quei-
roz, da 40a-DP, que investiga o caso,
a polícia está a procura de um segu-
rança que trabalha na localidade
onde ocorreu o seqüestro. Há infor-
mações de que ele teria assistido ao
crime. Os policiais também tentam
localizar uma criança que teria reco-
lhido uma capsúla no local do cri-
me. O menino estaria na casa de
uma tia em Realengo. O delegado
explicou que não recebeu ainda a
denúncia da participação do carro

da polícia no crime.
„ É importante que as pessoas

que tenham conhecimento do se-
qüestro colaborem. Ainda é prematu-
ro pedir a prisão dos policiais porque
não temos provas „ disse Queiroz,
lembrando os telefones da delegacia:
3399-6400 e 3399-6402.

De acordo com ele, não foi feito o
exame de pólvora nas mãos dos po-
liciais suspeitos porque quando o gru-
po chegou à delegacia, por volta das
23h, já tinha se passado muito tempo
do crime, que ocorreu às 15h30.

„ O policial esperto sabe como se
livrar do fato. O exame seria impor-
tante se ele fosse feito logo depois
do fato „ observou o delegado.

Altair Queiroz contou ter localiza-
do um registro de ocorrência feito
na área da 22a- DP (Penha), depois
que os policiais suspeitos já tinham
sido presos, com acusações contra
Jorge da Silva. A denúncia foi feita
por um cobrador de transporte al-
ternativo. Ele acusou Jorge de ter as-
sumido as propinas de transporte de
Kombis e botijão de gás. No depoi-
mento, o cobrador disse que Jorge
teria •se intitulado dono da favelaŽ.
Segundo a denúncia, Jorge teria dito

que •prenderiaŽ os cinco policiais.
No mesmo registro, o cobrador con-
tou que um irmão de Jorge seria bra-
ço direito do traficante conhecido
como Mineiro da Cidade Alta. O de-
legado disse, porém, que não têm
como ligar Jorge a traficantes.

Altair Queiroz, que achou cápsulas
de pistolas na Rua Juacêr, em Rocha
Miranda, afirmou que o soldado Ale-
xandre Barbosa Batista, do 14 o- BPM
(Bangu), é um dos principais suspei-
tos. Batista é acusado, junto com os
outros PMs, de comandar a milícia
que tomou a Kelson•s de traficantes.
Após ser expulso pelo grupo da fave-
la, Jorge denunciou que estava sendo
ameaçado de morte pelos policiais à
Corregedoria, à Ouvidoria da PM, à
Corregedoria Geral Unificada e ao Mi-
nistério Público (MP). O delegado re-
velou que vai pedir nos próximos
dias a quebra dos sigilos telefônicos
dos PMs e da vítima.

O ataque a Jorge aconteceu qua-
tro dias após a libertação dos PMs,
que ficaram apenas 72 horas presos
administrativamente, após depoi-
mentos na DPJM, no dia 30 de agos-
to. Jorge também havia formalizado
denúncia de ameaça contra Batista

.

•Ele estava
muito confiante
nas autoridades•
� O presidente da União Pró-
Melhoramentos da Rocinha,
William de Oliveira, revelou
ontem que, a pouco dias de
ser seqüestrado, o presidente
da Associação de Moradores
da Favela Kelson•s, Jorge da
Silva Siqueira, contou a ele
que estava tranqüilo em rela-
ção às denúncias feitas con-
tra grupos de milícias na loca-
lidade por confiar nas autori-
dades. Siqueira vinha rece-
bendo ameaças de morte.

„ Falei para ele deixar tu-
do isso para trás e ir embora
com a família. Na realidade,
ele estava muito confiante
nas autoridades porque já ti-
nha se reunido com a Corre-
gedoria (Geral da Polícia Mili-
tar), o Ministério Público e al-
guns Batalhões da PM „ con-
tou Oliveira.

O presidente da União Pró-
Melhoramentos da Rocinha
lamentou o seqüestro de Jor-
ge da Silva e garantiu que vai
pedir providências ao gover-
nador Sérgio Cabral.

„ As investigações preci-
sam ter rigor. Vou cobrar do
Sérgio Cabral. Daqui a pouco,
o Rio de Janeiro vai virar uma
matança de líderes comunitá-
rios. Muitas vezes, nós faze-
mos papel de juízes, promoto-
res, advogados e assistentes
sociais. Como ficará a família
dele? „ indagou Oliveira.

CONFRONTO NO MÉIER

� Cinco carros teriam sido in-
cendiados, na madrugada de
ontem, no alto da Favela Ca-
marista Méier, no Méier, Zona
Norte, atingidos por granadas
lançadas durante confronto
entre traficantes e integrantes
de uma milícia em disputa pe-
lo controle da comunidade.

Segundo o serviço reserva-
do do 3 o- BPM (Méier), eram
3h30m quando viaturas foram
acionadas para averiguar de-
núncia de que um intenso ti-
roteio e o estouro de bombas
assustavam os moradores da
região. Os policiais entraram
na favela com o apoio de um
blindado e chegaram a trocar
tiros com homens não identi-
ficados, mas ninguém foi pre-
so. Também não houve notí-
cias de feridos.

O tiroteio seria mais um ca-
pítulo de uma guerra travada
entre traficantes e milicianos,
que teriam invadido a favela há
uma semana. Segundo mora-
dores, a milícia estaria cobran-
do taxa de segurança de acor-
do com a aparência das casas.
Os confrontos estariam acon-
tecendo diariamente.

no dia 9 de abril. O líder comunitário
afirmou que o PM teria dito que ele
acabaria sofrendo •um acidenteŽ ca-
so não deixasse a favela. Jorge reve-
lou sua história na série de reporta-
gens •Os brasileiros que ainda vi-
vem na ditaduraŽ publicada pelo
GLOBO, no mês passado.

O presidente da Comissão de Direi-
tos Humanos da Alerj, deputado
Alessandro Molon (PT), adiantou on-
tem que pedirá ao MP que a família
do líder comunitário Jorge da Silva
seja incluída no Programa de Prote-
ção à Testemunha:

„ É um caso grave de alguém que
denunciou, pediu providências, se
expôs e pagou um preço alto.

O deputado Marce lo  Fre ixo
(PSOL), que também faz parte da co-
missão, disse que marcou um en-
contro com o subprocurador de Di-
reitos Humanos do MP, Leonardo
Chaves, nesta segunda-feira, às 11h,
para tratar do caso. O Comando-Ge-
ral da PM informou que o coronel
Ubitaran só se pronunciará no fim
das investigações. O subprocurador
de Direitos Humanos do MP, Leonar-
do Chaves, comentará o caso nesta
segunda-feira. �
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� AGRESSÃO DE PMS
Três policiais militares
foram reconhecidos on-
tem pelo homem que de-
nunciou ter sido agredi-
do e roubado por eles na
noite de quinta-feira, no
Jacarezinho. A identifica-
ção dos PMs foi feita na
1a- Delegacia de Polícia
Judiciária, no Méier. Pelo
menos 15 policiais parti-
ciparam do reconheci-
mento feito através de
um v idro escuro.  De
acordo com a Correge-
doria da PM, os policiais
suspeitos podem ser ex-
pulsos da instituição.

2 7 A N O S
Veja hoje neste jornal nosso encarte com as melhores ofertas em móveis de escritório.

Venha conhecer o maior show room 
de móveis para escritório do Brasil.

BARRA PARQUE
Av. Ayrton Sena, 3383 
(Em frente ao Via Parque)

PENHA OFFICE CENTER
Av. Brasil, 10540 - Penha 
(Entre a Marinha e Mercado São 
Sebastião, amplo estacionamento)

Aos domingos e feriados
abertas das 9h às 17h.
PENHA OFFICE CENTER
Av. Brasil, 10540 - Penha




